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A temática da sexualidade tornou-se uma disciplina obrigatória nos parâmetros do currículo 
nacional brasileiro, devendo ser considerada como uma disciplina transversal. Portanto, essa 
questão deixou de ser um assunto exclusivo das aulas de biologia, passando a ser empregada 
em todas as disciplinas do currículo a partir de uma perspectiva culturalista. Essa mudança de 
paradigma significa discutir todos os aspectos da sexualidade, incluindo novas identidades 
sexuais e de gênero. Isso exige que o tema seja discutido nos cursos de formação de professores, 
preparando os educadores para resistir aos discursos normativos sobre corpo, gênero e 
sexualidade, evitando consequências como Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e 
gravidez na adolescência. Objetiva-se dessa forma, enfatizar a importância da educação sexual 
para adolescentes, destacando os principais benefícios para minimizar os impactos negativos da 
desinformação em relação a essa temática. Para o alcance dos objetivos, teve-se como 
metodologia a análise da literatura dos últimos seis anos (2015 – 2021) sobre a educação sexual 
e os impactos positivos da conscientização sobre esse tema. Além disso, foi feita a aplicação de 
questionários semiestruturados com alunos de uma escola pública para a obtenção de dados a 
respeito do conhecimento dos discentes sobre sexualidade e de como os professores trabalham 
esse tema no meio acadêmico. Os resultados do levantamento de dados apontam que esse 
assunto exige cada dia mais ações que visem conscientizar a população sobre os riscos 
interligados a desinformação sobre gravidez na adolescência e outros perigos como infecções 
sexuais. Dessa forma, a intervenção da educação é fundamental para o desenvolvimento de uma 
nova concepção em toda a sociedade, trazendo discussões como palestras e projetos que visem 
mitigar a desinformação sobre o sexo. Assim, pode-se concluir que a educação sexual para 
adolescentes proporciona uma compreensão imparcial das dúvidas do corpo, formas de obtenção 
de prazer e riscos de determinados comportamentos, visando promover a saúde e a exploração 
responsável da sexualidade. 
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